
RESUMOS DE TESE/D ISSERTAÇÃO' 

APREN DER B�NCANDO: A PERCEPÇÃO DE ALUNOS ADOLESCENTES SOBRE 
GRU POS DE ORIENTAÇÃO SEXUAL 

LEARN I N G  THRO U G H  PLAY I N G :  THE P E RCEPTION OF ADOLESCENT STU DENTS ABOUT 
S EXUAL OR IENTATION G ROU PS 

APRE N D E R  A J U GAR:  LA P E RC E P C I Ó N  DE LOS ALU M NOS ADOLESCENTES SOBRE 
GRU POS D E  OR I ENTAC I Ó N  S EXUAL 

Autora : Marta Angél ica l ossi 
Orientadora : Maria Aparecida Tedeschi Cano 

RESU MO: Considerando o exercício da nossa prática , e a importância que a adolescência e a orientação sexual  assumiram 
nos ú lt imos anos,  é que  buscamos rea l izar o presente estudo .  Nosso objetivo foi conhecer a percepção de a lunos que 
haviam participado de um gru po de adolescentes com relação à d inâmica desses grupos e à orientação sexua l ,  tendo como 
referencia l  teórico os aspectos conceitua is  da adolescência ,  sexua l idade na ado lescência ,  vu lnerab i l idade,  orientação 
sexua l ,  metodologia participativa e l úd ica .  Buscamos na abordagem qua l itativa , uma alternativa metodológica para entender 
a rea l idade expressa através das percepções desses adolescentes.  Do ponto de  vista teórico e forma l ,  optamos pela 
modal idade de Pesqu isa Estratég ica . Real izamos o estudo em uma escola mun icipa l  de  Ribeirão Preto , tendo como atores 
socia is ,  a lunos que partici param de g ru pos de orientação nas 4a séries .  Com re lação ao processo de trabalho de campo,  
para coleta de dados,  ut i l izamos a técn ica da entrevista semi-estruturada,  tendo como técn ica complementar a rea l ização 
de grupos foca is .  O tratamento e aná l ise dos dados foram feitos através da aná l ise de conteúdo ,  e laborada por Bard i n .  A 
partir  das fa las dos atores socia is ,  pudemos identificar núcleos temáticos, re lac ionados ao l úd ico, enquanto processo 
faci l itador para a aqu is ição do con hecimento e reflexão; ao conteúdo abordado e a participação nos gru pos, enquanto fator 
determ inante para o seu futuro e u m  cam inho para o d iá logo i ntra fami l iar. 

CUIDADO CULTU RAL COM PARTILHADO EM GRU PO COM PESSOAS NA CONDiÇÃO 
CRÔNICA DE DIABETES MELLlTUS 

CULTU RAL CARE S HARED BY PATI ENTS S U FFERI N G  FROM C H RON I C  M E LL lTUS D IABETES 

CU I DADO C U LT U RAL C O M PARTIDO EN GRU PO CON P E RSONAS EN CON D I C I ON ES 
CRÓN I CAS D E  D IAB ETES M E LL lTUS 

Autora :  Vi lma Beltrame 
Orientadora :  Mercedes Trentin i  

RESUMO:  o presente traba lho intitu lado O Cu idado Cu ltura l  Comparti lhado em Grupo com Pessoas na Condição Crônica 
de Diabetes Me l l itus ,  trata-se de uma pesqu isa convergente assistencia l  que  teve como objetivo conduzir um processo de 
reflexão sobre o cuidado com um grupo de pessoas com Diabetes Mel l itus baseado na Teoria da Diversidade e Un iversal idade 
do cuidado cultural de LE IN I NGER e no Processo dos Quatro Erres - 4Rs - de TRENTI N I  e DIAS. O mesmo se deu em uma 
Associação de Diabéticos,  com um g ru po de  doze c l ientes e dois profiss ionais d u rante o período de setembro de 1 999 a 
março de 2000. Ao todo foram dezoito encontros,  tota l izando 36 horas de convivência . O marco conceptua l  fundamentou
se em minhas crenças e em a lguns  pressupostos de Le in inger e também em seus conce itos de cu l tura ,  cuidado , ser 
humano, saúde, enfermagem e ambiente. O processo de formação do grupo - 4Rs - com suas fases de reconhecimento, 
revelação, reparti r e repensar permitiu a coleta de dados para conhecer a rea l idade de vida do grupo, faci l itou a assistência 
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de enfermagem,  de uma forma coerente,  sem imposição cu l tura l ,  fazendo com q u e  o grupo p lanejasse,  executasse e 
aval iasse a prática do cu idado.  Os dados obtidos foram anal isados segu indo o modelo do sol nascente. Seu uso é coerente 
e proporciona u ma visão comp leta do mundo do c l iente. O conhecimento das d imensões da estrutura socia l  e cultura l  deu
se através do con hecimento das vár ias estruturas que compõem essas d i mensões .  Du rante a caminhada ,  o grupo fa lou 
sobre os fatores tecno lóg ico ,  educaciona l ,  pol ít ico e lega l ,  re l i g ioso e fi losófico , fam i l i a r  e socia l ,  expressou seus va lores 
culturais e esti lo  de vid a ,  proporcionando cond ições para se compreender  os padrões e expressões de cuidados e ao 
mesmo tempo identificar qua is  as práticas que poderiam ser mantidas, negociadas e repadron izadas,  para que se efetivasse 
o cu idado de enfermagem cultu ra lmente coerente. A ap l icação dessa metodolog ia é possíve l ,  efetiva e gratificante , mas o 
profiss ional  que  deseja i m plementá-Ia terá que  i n ic ia lmente repadronizar seus va lores ,  reconhecer o grupo como u m  
instrumento de cu idado ,  dentro de  uma  nova perspectiva , onde n ã o  há  q u e m  só cu ide  ou q u e m  s ó  é cu idado.  

ENCONTROS E DESENCONTROS NA EXISTÊNCIA DAS M U LHERES DURANTE O 
CLlMATÉRIO 

WOM EN EXPERI E N C I N G  M E N O PAUS E  

E N C U E NTROS Y D E S E N C U E NTROS EN LA EX I STEN C I A  D E  LAS M U J E RES D U RANTE E L  
CLl MATERIO 

Autora : Ivete Gh inato Dauod 
Orientadora :  Maria da Glória Santana 

RESUMO:  Este estudo reg istra a m inha inqu ietude ao percorrer novos cam inhos na Enfermagem,  refleti ndo os anseios da 
Mu l her/Enfermei ra ,  que vivencia o período do c l imatério .  Trata-se de um traba lho rea l izado com um grupo de mu lheres , 
durante o seu c l imatério ,  objetivando conhecer e compreender o seu pensamento com relação a essa etapa de suas vidas.  
Mediante a construção de um processo educativo embasado na minha experiência  profiss iona l ,  em a lguns pri ncíp ios da  
teoria Transcultural de Lein inger, somados à teoria da problematização de Bordenave. Este estudo,  de abordagem qual itativa , 
foi desenvolvido no Hospital U n iversitário (HU ) ,  de Rio Grande.  Os dados foram coletados em sete encontros com um gru po 
de mu lheres,  traba lhadoras ou não do H U ,  que  espontaneamente optaram em partic ipar da pesqu isa .  A depressão e a 
terap ia de reposição hormona l  su rg i ram como pontos chaves para a d i scussão do  grupo e ,  a part i r  da í ,  de l inearam-se os 
demais temas d iscutidos ,  que foram permeados pela ação do cu idado cu l tura l ,  chegando-se na experiência das mu l heres 
quanto a sua assistência à saúde no H U .  As mu l heres se reconhecem como sós, não encontrando a s inton ia com a famí l ia  
e o companhe i ro ;  i nduz idas pela fam í l i a  a procu rar aux í l io  para os seus anseios e angúst ias no âmbito profissiona l ,  não 
encontrando o que necessitam .  As m u lheres , apontam o processo educativo, onde o cu idar  é fundamentado na i nteração 
entre a Enfermeira e a M u lher, como sendo um espaço naquela rea l idade ,  onde e las encontrar iam a assistência necessária 
e desejada. A assistência de enfermagem à mu lher durante o cl imatério requer  um o lhar  a part ir desta mu lher, poss ib i l itando 
ass im o p lanejamento das ações do cuidado cu l tura lmente congruente . A Enfermagem necessita rever a sua prática de 
assistência a essa m u l her, enfocando-a como usuária do S istema Ú n ico de  Saúde ,  uma vez que a categoria a inda está 
voltada a atendê-Ia,  princ ipa lmente, no seu período reprodutivo. 

GRU POS DE CONVIVÊNCIA: DO MITO À REALIDADE NO C U I DADO DO CARDIOPATA 

COMPAN IONS H I P  G RO U PS :  FROM MYTH TO REALl TY l N  CAR I N G  FOR TH E CARD IAC PAT IENT 

G RU POS D E  CONVIVE N C IA :  D E L  M ITO A LA REAL l DAD E N  E L  C U I DADO D E L  CARD IOPATA 

Autora : And réia Bend ine Gasta ld i  
Or ientadora :  Ymiracy N .  de Souza Po lak 

RESUMO:  Este estudo é o re lato de  uma prática assistencia l  desenvolvida j unto a um grupo de card iopatas que teve como 
objetivos : desenvolver uma  prática de  cu idado com card iopatas, num grupo de convivência ,  a l i cerçado na concepção de 
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